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T
eve um fim trágico a busca da For-
ça Aérea Brasileira pelo helicóptero 
que havia desaparecido na virada 
do ano, no trajeto entre São Paulo 

e Ilhabela. A procura durou 12 dias e ter-
minou na última sexta-feira, quando a ae-
ronave modelo Robinson 44 foi localizada 
em uma área de mata fechada no municí-
pio de Paraibuna (SP). Os quatro ocupan-
tes – três passageiros e um piloto – mor-
reram na queda. Durante o voo, uma das 
passageiras filmou as péssimas condições 
climáticas, com chuva e neblina, e há o re-
gistro de que o helicóptero chegou a fazer 
um pouso em um descampado antes de 
tentar retomar a viagem.

Não foi o único caso envolvendo helicóp-
teros neste ano. Ocorreram outros dois regis-
tros, desta vez em Minas Gerais. Em 2 de ja-
neiro, uma aeronave que transportava qua-
tro pessoas caiu no Lago de Furnas, deixan-
do uma pessoa morta. No início da semana 
passada, em Belo Horizonte, um helicópte-
ro da Polícia Rodoviária Federal que atendia 
um acidente envolvendo uma carreta fez um 
pouso forçado logo após decolar, danifican-
do casas no entorno.

É uma sequência alarmante de aciden-
tes, principalmente quando se considera 
que o Brasil tem uma das maiores frotas 
de helicópteros do mundo, com mais de 2 
mil aeronaves do tipo, segundo a Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac). São Pau-
lo, a cidade do mundo com o maior nú-
mero de helicópteros, conta com mais de 
410 aparelhos, que realizam 2.200 decola-
gens e aterrissagens por dia. Rio de Janei-
ro e Belo Horizonte também contam com 
frotas consideráveis.

Pelas próprias dimensões das máquinas, o 
transporte por helicópteros é restrito a poucas 
pessoas por viagens, que são normalmente 
operadas por empresas de táxi aéreo em cen-
tenas de helipontos. É um mercado extrema-
mente pulverizado — ao contrário da aviação 

civil comercial, que concentra as operações 
em aeroportos e em grandes jatos — e, por 
isso mesmo, mais difícil de ser controlado.

Mas como os três acidentes em pouco 
tempo deixaram claro, a Anac e o governo de-
vem intensificar ainda mais as fiscalizações 
sobre os helicópteros e seus pilotos. Um dos 
exemplos dessa necessidade vem justamen-
te do acidente em São Paulo. Comandante da 
aeronave que caiu em Paraibuna, Cassiano 
Tete Teodoro, 44 anos, chegou a ter a licença 
de voo cassada, após acusações de má con-
duta. Depois de cumprir a punição máxima 
de dois anos de suspensão e a realização de 
novos cursos, ele recuperou a autorização, 
três meses antes do acidente.

É fundamental, portanto, que as exigên-
cias para os pilotos do país sejam mais rígi-
das, de modo a tentar evitar que condutores 
inapropriados assumam os manches das 
aeronaves. Além disso, os descumprimen-
tos das regras devem ser punidos com mui-
to mais rigor pelas autoridades responsá-
veis, com prazos maiores de suspensão pa-
ra quem chegar a perder o brevê de voo. No 
transporte aéreo civil, mais imposições são 
sinônimo de mais segurança. Por fim, todos 
os casos recentes de quedas de helicópte-
ros devem ser investigados à exaustão, com 
transparência, e as responsabilidades pelos 
acidentes devem ser reconhecidas e devida-
mente corrigidas.

Mas nada disso adiantará se os pilotos de 
helicópteros de todo o Brasil não adotarem o 
binômio da prudência e da perícia. Os moti-
vos da queda da aeronave em Paraibuna ain-
da estão sendo investigados, mas as péssimas 
condições climáticas no momento do voo e 
a insistência do piloto em chegar ao destino, 
mesmo com baixíssima visibilidade, podem 
ter contribuído para o acidente fatal — e que 
seria evitado se as regras do bom-senso tives-
sem sido respeitadas. Se cada um fizer sua 
parte, as viagens aéreas do país estarão mais 
seguras para todos. 

Alerta para as viagens 
de helicóptero

Cura pelo acolhimento

NAUM GILÓ
naumgilo@gmail.com

A princípio, a intenção era usar do espa-
ço desta coluna para falar da violência pou-
co lembrada do processo de construção de 
Brasília, como fiz uma outra vez. No entan-
to, semana passada, fui surpreendido por 
uma ação social de ressocialização se apena-
dos dos regimes semiaberto e aberto e egres-
sos do sistema prisional do Distrito Federal.

Não ouso dizer que, absolutamente, to-
dos aqueles que cometeram crimes têm a 
possibilidade de se reintegrar à sociedade 
de maneira adequada. No entanto, é pre-
ciso lembrar que a escassez de recursos, 
apoio familiar e as opressões sociais po-
dem, sim, ser fatores determinantes para 
a entrada no mundo do crime. Não é à toa 
que facções costumam ser territorializadas 
em comunidades mais pobres.

Alguns com quem pude conversar sobre a 
trajetória até chegar ali não haviam concluído 
a educação básica. Há quem tenha passado 
mais tempo de vida adulta no inferno da pri-
são do que em liberdade. Outro, mesmo com 
o prazo de sentença concluído, ainda carrega 
a tornozeleira eletrônica, que o obriga a voltar 
para casa todos os dias ao anoitecer, um dos 
principais obstáculos para seguir em frente 
com os serviços de buffets, que, geralmente, 
são servidos em eventos noturnos.

Outra história surpreendente é a do ape-
nado do semiaberto que decidiu concluir o 
ensino médio pelo Encceja e conseguiu in-
gressar no curso superior, aos 36 anos. “É um 
inferno. Foram anos em que aprendi nada. Só 
cela, concreto e convívio com outros presos, 
muitos deles faccionados”, revelou ao ser per-
guntado sobre como era a vida no regime fe-
chado, ao qual foi submetido por nove anos. 
Agarrou-se à oportunidade e foi aprovado em 

todas as disciplinas do semestre encerrado no 
fim de 2023, sem uma falta sequer.

Márcio Sousa, pedagogo que coordena a 
iniciativa, parceria entre o Instituto Besouro 
e o Senappen, órgão vinculado ao Ministé-
rio da Justiça, logo avisou para a reportagem: 
“Não quero saber o que eles fizeram no pas-
sado”. Com muita sabedoria e sensibilidade, 
antes mesmo de encaminhar os presos para 
uma das oficinas, ele faz o trabalho de desco-
brir de cada um deles o sonho de vida, mes-
mo quando acham que perderam a capaci-
dade de sonhar. A partir dessa descoberta, 
um plano de ação é elaborado para que, ao fi-
nalizar a pena, o assistido saia do sistema pri-
sional trabalhando ou com o próprio negócio.

A ideia do projeto partiu de Juciane Prado, 
coordenadora-geral de Cidadania e Alterna-
tivas Penais do Senappen. A dificuldade de 
os presos recomeçarem a vida, arranjarem 
um emprego e voltarem para o mundo de 
forma digna foi uma das principais motiva-
ções. Quem escolhe os presos que vão parti-
cipar do projeto é o Ministério Público do DF, 
que tem o cuidado de não enviar faccionados 
para o Reintegro.

A ressocialização não é apenas uma mis-
são do Estado, mas de todos nós. A ação fun-
cionava em Ceilândia, de onde foi expulsa 
após a vizinhança descobrir que ali frequen-
tavam integrantes do sistema prisional. Em 
Samambaia, por outro lado, não só há a boa 
convivência com o projeto. Homens e mulhe-
res participantes ajudam a comunidade com 
benfeitorias, como a revitalização de praças, 
escolas e outros equipamentos públicos. Po-
de parecer algo simples, mas o acolhimento 
deve ser o primeiro passo fundamental para 
o processo de cura do tecido social.
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Sentimentos à PM

Brasileiro patriota e mo-
rador de Brasília desde 
1960, acompanho e parti-
cipo do crescimento da ca-
pital, seguido do aumen-
to do efetivo policial mi-
litar e do aprimoramen-
to da nossa honrada Polí-
cia Militar do Distrito Fe-
deral.  Abalada, ultima-
mente, por tantos episó-
dios e incidentes, muitos 
deles agravados por in-
compreensões e persegui-
ções. Vimos neste domingo 
mais uma tragédia na fa-
mília policial militar, en-
volvendo esses dois poli-
ciais no interior da viatura 
no Recanto das Emas. Nos-
so pedido é que Deus con-
forte os familiares dos po-
liciais mortos nessa tragé-
dia e que Deus abençoe e 
dê sabedoria e saúde emo-
cional aos policiais milita-
res do DF, na difícil, mui-
tas as vezes incompreen-
dida, missão de proteger 
a população. Que Deus dê 
sabedoria, direção, ousa-
dia e discernimento ao se-
nhor governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha, 
ao senhor secretário da Se-
gurança Pública do Dis-
trito Federal, Sandro Tor-
res Avelar, e à senhora co-
mandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Ana Paula 
Barros Habka e a todos os 
policiais militares nas fun-
ções de comando e deci-
são. Deus abençoe a famí-
lia policial militar  do Dis-
trito Federal.

 » Elias Honório da Silva

Brasília

Vacinação

Estamos emergindo do caos contra as vacinas do go-
verno passado, que resultou em milhares de mortes. Po-
rém, o mi-mi-mi afetou em cheio até o Conselho Fede-
ral de Medicina, o qual — em vez de se posicionar a fa-
vor de vacinar a população, acabou conclamando os mé-
dicos para que manifestem sua opinião pessoal a respei-
to da vacinação. Ora, médico não é vidente nem vacina-
ção é matéria de opinião. A lição da pandemia não pode 
ser esquecida: foram mais de 700 mil mortes, por falta 
de vacinação oportuna. Título da matéria: 16ª Conferên-
cia de Ética Médica e Direito da Saúde. O CFM quer co-
nhecer a percepção dos médicos brasileiros sobre a obri-
gatoriedade da vacinação contra a covid-19 em crianças 
de 6 meses a 4 anos e 11 meses (https://sistemas.cfm.org.
br/questionario). “A opinião dos médicos é fundamental  
para enriquecer o debate e contribuir para a tomada de 

decisões futuras”. Em maté-
ria de vacinas necessárias ao 
controle de epidemias e pan-
demias, não cabe ‘’opinião’’ 
nem de médico. Essa abor-
dagem nem deveria ter sido 
apresentada para consulta. 
Quem define a necessidade 
e oportunidade das vacinas 
são os cientistas, estudiosos 
da matéria, sem viés político. 
Não podemos esquecer os 
milhares de mortos, em pas-
sado recente.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Comunicação e 
impunidade

Impossível aos meios de 
comunicação noticiar tudo 
que ocorre nas cidades, no 
país e no mundo. Hoje, mes-
mo com a internet, algo es-
capa do alcance das empre-
sas jornalísticas. Mas ressin-
to-me da descontinuidade de 
alguns temas que, de repen-
te, são deixados de lado. Entre 
eles, as questões das minera-
doras no país. Até hoje achei 
no noticiário o desfecho dos 
gravíssimos casos de Maria-
na e Brumadinho, em Minas 
Gerais. Sabe-se que a Justi-
ça posterga punições às em-
presas poderosas, para que os 
casos caiam no esquecimen-
to da sociedade e prevaleça 
a impunidade. Esse compor-
tamento é histórico e recor-
rente em todo o país. O caso 
da Braskem, em Alagoas, pa-
rece seguir o mesmo cami-
nho. De repente, o tema su-
miu das páginas dos jornais, 
das telas de tevê e das emisso-
ras de rádio, como se nada ti-

vesse acontecido. Um site, ou outro, dedicado ao tema in-
forma alguma novidade, mas não tem a mesma amplitude 
dos grandes veículos de comunicação. As empresas crimi-
nosas agradecem e podem até negociar com as empresas 
de comunicação, por meio de publicações de publicida-
de, fonte de renda dos veículos. Algo compreensível, mas 
injusto com as vítimas e com os leitores e ouvintes. Tudo 
isso fortalece a impunidade que domina o país. Talvez os 
meios de comunicação devessem pensar em uma forma 
de seguir firme nas apurações e manter a sociedade bem 
informada, mesmo que isso não fosse do agrado dos pa-
trocinadores. Penso que a força de um veículo de comu-
nicação se mantém e cresce pela audiência e pelo respeito 
que a sociedade lhe confere. Posso estar errado, pois não 
tenho domínio sobre como as empresas de comunicação 
funcionam. Como leitor assíduo, resta-me lamentar não 
saber o desfecho de casos tão graves que ocorrem no país.

 » Wilson Cosme

Asa Sul
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E muito triste ver o que 
está acontecendo com 

as polícias em geral

Doracy Fernandes — Brasília

Novo Testamento das igrejas 
evangélicas: “Ide às urnas e 

por todo o Congresso, criai leis 
contra os pecadores”. Quem 

obedecer será salvo; mas quem 
não obedecer será condenado.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Catástrofes por temporais ocorrem 
todos os anos. Mas a iluminada 
competência dos governadores 

os impede de resolver os 
problemas nas zonas urbanas.

Joaquim Honório — Asa Sul

Magistrados, procuradores da 
República e embaixadores ganham 
acima do teto salarial. Seria um dos 
efeitos dos fenômenos climáticos, 

que romperam as telhas?

Benjamin Duarte — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


